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"Salário de professor no Brasil é praticamente a metade da média
dos países ricos", diz OCDE

ESTUDO DA EDUCATION AT A GLANCE

Terra

Os salários (remuneração com qualificações mínimas) dos professores do ensino fundamental II no Brasil
são, em média, de US$ 23.018 por ano (equivalente a cerca de R$ 128 mil). O valor é praticamente metade
(47% abaixo) dos US$ 43.058 (em torno de R$ 237 mil) anuais pagos pelos países da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), de acordo com o estudo Education at a Glance 2024,
publicado nesta terça-feira, 10, pela própria organização, grupo do qual o Brasil não faz parte.

Como comparação dentro da América Latina, o salário inicial no Chile é de US$ 29.453,39 por ano, e no
México, de US$ 33.062,45, ambos acima do salário brasileiro. Já na Alemanha, é de US$ 85.731,98 anuais, e
nos Estados Unidos, de US$ 48.899,27.

A conversão para comparação dos salários é feita usando a escala de paridade do poder de compra, que
reflete o custo de vida nos países. O cálculo inclui eventuais bonificações e o décimo terceiro salário.

Professores bem preparados elevam significativamente as chances de aprendizagem e sucesso dos estudantes
no futuro. Esse efeito é ainda maior entre os alunos mais vulneráveis. A remuneração mais elevada, conforme
parte dos especialistas, é uma estratégia para tornar a carreira mais atrativa para novos profissionais e reter
talentos na docência.

"O trabalho dos professores consiste em uma variedade de tarefas, incluindo o ensino, mas também a
preparação de aulas, a avaliação de tarefas e a comunicação com os pais. O número de horas que os
professores são contratualmente obrigados a ensinar varia muito entre os países?, descreve o levantamento da
organização internacional.

Apesar de receberem menos no Brasil, os professores do fundamental II têm de lecionar mais horas do que
nos países economicamente desenvolvidos: 800 horas por ano no País, em comparação a 706 horas da
OCDE.

Já com relação a proporção aluno-professor nas salas de aula, nos países da organização internacional, há
uma média de14 alunos por professor no ensino fundamental I e 13 alunos no ensino fundamental II e ensino
médio. No Brasil, por sua vez, os números correspondentes são 23 estudantes no ensino fundamental I e 22
no ensino fundamental II e ensino médio.

"Embora as taxas mais baixas de alunos por professor permitam que os professores se concentrem mais nas
necessidades individuais, elas exigem gastos gerais mais altos com salários de professores e precisam ser
ponderadas em relação a outras prioridades de gastos", avalia a organização internacional.



"Os países fazem escolhas diferentes quanto a operar muitas escolas pequenas ou menos escolas grandes.
Embora as escolas pequenas sejam importantes para garantir que a educação primária seja acessível,
especialmente em áreas rurais pouco povoadas, seu funcionamento pode ser caro e talvez seja necessário
recorrer ao ensino em várias séries", acrescenta.

Os sistemas educacionais costumam ainda envolver alunos e pais na administração das escolas públicas. Na
maioria dos países, é obrigatório que os representantes dos pais sejam incluídos no conselho administrativo
das escolas públicas. A participação dos alunos é menos difundida, mas ainda é comum, diz o estudo. No
Brasil, tanto a participação dos pais no corpo diretivo das escolas públicas, quanto a dos alunos é obrigatória.

Já com relação à idade média dos professores de ensino fundamental II, houve um aumento em toda a OCDE
entre 2013 e 2022: 36% dos professores têm 50 anos ou mais, ligeiramente acima dos 35% de 2013. O Brasil,
por sua vez, tem um corpo docente mais novo, com apenas 25% dos professores acima de 50 anos, em
comparação com 19% em 2013.


